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Prólogo

			Nem tudo que parece desabar, desaba de verdade. Às vezes, é só Deus reordenando as peças para que caibam de um jeito melhor no quebra-cabeça da vida.

			Esta história que você tem nas mãos não é um conto de fadas, nem um manual de empreendedorismo, muito menos um sermão. É vida real. É carne, suor, fé, boleto vencido, oração em que as lágrimas davam voz à voz embargada, limite comprometido no cartão de crédito no céu.

			Eu não sou a mulher mais sábia, nem a com maior grau de instrução e estudo, nem a que nasceu no “berço de ouro”. 

			Fui moldada por pancadas da vida, erros e acertos, persistência em busca dos sonhos, fortalecida, acima de tudo, por um Deus que nunca desistiu de mim — nem quando eu mesma tentei me abandonar e desistir de tudo.

			Este livro é sobre a minha jornada.

			Sobre como, mesmo sem saber orar bonito, eu gritei por socorro e fui ouvida. Sobre como, mesmo endividada até a alma, consegui recomeçar. Sobre como a gente pode estar rodeada de vendas e ainda assim estar vazia por dentro — e o que acontece quando o Espírito Santo decide habitar esse vazio.

			É também sobre empreendedorismo feminino, persistência, fé, sobre maternidade, sobre o amor aos filhos sem medir forças, sobre acordar às cinco da manhã e dormir dentro da loja, se for preciso. Sobre tropeçar, cair e levantar — às vezes com mais dívida do que fé, mas, ainda assim, levantar.

			Se você já se sentiu sozinha no meio do caos, achando que não havia mais saída, este livro é para você. Se você pensa que, para dar certo, precisa ser perfeita, este livro é para você. 

			E se você tem fé — ou apenas uma vontade profunda de voltar a acreditar — então este livro, com certeza, é para você também.

			Eu escrevo porque acredito que compartilhar a dor é uma forma de curar. E porque, talvez, a sua cura comece quando você se enxergar na minha história e nas minhas palavras.

			Então, venha. Essa história agora é nossa. Vamos caminhar juntas por estas páginas e, quem sabe, reencontrar a esperança em cada vírgula.

			Com amor e verdade, 

			Monique.

		


		
			Capítulo 1

			O Cheiro do Comércio e o Sabor das Mudanças

			Tem gente que nasce com um tipo raro de sensibilidade — um sexto sentido para o comércio.

			É como se carregasse uma antena interna, sintonizada com o som das oportunidades. Como quem sente no ar o momento exato de agir, antes mesmo que os outros percebam. Um faro, sim — mas não animal. Um instinto quase intuitivo, como quem prevê a chuva só de olhar o céu ou acerta o ponto do brigadeiro sem precisar provar.

			Há almas que, ainda pequenas, carregam dentro do peito esse dom silencioso: uma bússola interna que vibra ao ouvir o tilintar de moedas no caixa, que se ilumina com o vai e vem dos fregueses, que transforma ideias simples em movimento, em produto, em venda. Crianças que não brincam apenas de boneca ou bola – mas de loja, de cartaz de promoção, de contar troco e eu era assim. 

			Nasci e fui criada em Ilhéus, terra do cacau e maresia, onde o sol beija a pele logo cedo e o cheiro de terra molhada que se mistura ao das ondas do mar. Desde pequena, eu sabia: havia algo em mim que me empurrava para o negócio, para a criação, para o fazer acontecer. 

			Aos oito anos, no colégio, eu já inventava “jornalzinho”, vendia brigadeiro pelos corredores da escola e tinha mais planos na cabeça do que espaço na mochila. Sentia-me viva na agitação de criar algo com as mãos e ver aquilo se transformar em dinheiro, em conversa, em reconhecimento. Cada venda era uma pequena conquista pessoal — um degrau que eu subia sorrindo, mesmo que tropeçasse de vez em quando.

			Terminei o ensino médio com a alma inquieta. 

			Não havia diploma que me bastasse. Mas a vida — essa mestra inesperada — já preparava novas lições. 

			Passei por alguns empregos em lojas — especialmente uma de sapatos. Curioso é que eu nunca gostei de vender sapatos, afinal, eles sempre me castigaram o pé, e não há nada mais contraditório do que vender aquilo que nos machuca. 

			Vendas, para mim, sempre exigiram agilidade — e essa era uma característica que, quando se tratava de sapatos, simplesmente não vinha.

			Engravidei aos 22 anos e veio Samuel, meu primeiro filho, chegou como um raio de sol rompendo uma nuvem escura — inesperado, mas cheio de calor, presença e sentido.

			Minha mãe, dona Silmara, é sinônimo de força — minha maior inspiração como mulher e como ser humano. 

			Sozinha, enfrentou de peito aberto as dores e os preconceitos que o mundo costuma lançar sobre as mulheres que ousam seguir sozinhas.

			Vinda do interior do estado, ela desembarcou em Ilhéus com dois filhos (eu e meu irmão Elvis) e mais coragem do que certezas, decidida a recomeçar. E recomeçou — não com facilidades, mas com fé, suor e uma determinação que nenhum obstáculo conseguiu deter.

			Começou sua trajetória como camelô, perseverando com determinação e resistência diante dos desafios diários. Com trabalho árduo, paciência e uma fé inabalável, ela conquistou seu espaço — crescendo no comércio até abrir três lojas, fruto do esforço de suas próprias mãos e da força do seu espírito.

			A primeira loja era de brinquedos e se chamava Alô Meninas — um mundo encantado, é como se eu pudesse voltar no tempo e reviver todo aquele ambiente, como se pudesse sentir o cheiro do plástico das bonecas misturado ao suor da correria. O tilintar da porta abrindo, a música baixa no fundo da loja, e minha mãe chamando meu nome com urgência. Era assim que meus dias começavam no comércio.

			Depois veio a Nick Elvis, que virou uma extensão da nossa vida. A loja tinha de tudo um pouco: uma ala de roupas infantis, vestidos coladinhos, conjuntos coloridos, tiaras de cabelo, entre outras coisas. Cada peça era escolhida com amor e embalada com o carinho de quem sonhava junto com os clientes.

			“Monique, dobra essa peça direito, minha filha! Cliente vê tudo!” — ela dizia, com aquele olhar que educava mais do que qualquer bronca.

			Trabalhar com a minha mãe era, ao mesmo tempo, privilégio e desafio.

			A gente aprende muito em família, mas também carrega mais peso. Não havia hora certa, nem salário fixo, nem descanso garantido. O tempo era o corpo em movimento. E o movimento era o que nos mantinha de pé.

			Apesar de tudo, eu gostava de vender. 

			Me encantava com cada conquista, cada sorriso de uma cliente satisfeita, cada olhar de “eu gostei”. Foi nesse movimento que tudo começou a mudar.

			Aos poucos, fui entendendo que vender não era apenas empurrar produto — era escutar histórias, ler emoções, participar da vida das pessoas.

			Na loja da minha mãe, não vendíamos só produtos — vendíamos tentativas de futuro. 

			E foi nesse chão de loja, entre cabides, caixas e clientes, que comecei a moldar o meu.

			E foi aí que percebi: era hora de descobrir o que, de fato, eu queria.

			Vender — não só para os outros, mas por mim mesma.

		


		
			Capítulo 2

			Dez Reais, Um Grito e Um Silêncio

			Tem fases da vida que a gente empurra no grito. 

			Quando o dinheiro falta, a coragem vem — mesmo que embalada no improviso, mesmo que misturada com medo e cansaço.

			Lembro-me bem de quando o movimento da loja da minha mãe começou a fraquejar. 

			As vitrines já não brilhavam como antes, os brinquedos pareciam esperar por crianças que não vinham, e o caixa, antes barulhento, ficou calado demais.

			Foi então que resolvi gritar, literalmente.

			“Relógios, dez reais! Relógios, dez reais!” — eu berrava na porta da loja, com o sol batendo no rosto e a esperança batendo ainda mais forte no peito. 

			O povo olhava, alguns achavam engraçado e sorria, outros se aproximavam, e eu vendia.

			Vendia como quem segura uma corda antes de cair no abismo. 

			Fiquei um bom tempo ali, quase todos os dias, vendendo os tais relógios de dez reais. 

			Eram simples, coloridos, falsamente sofisticados — mas davam a hora certa. 

			E naquele tempo, era isso que importava: dar conta do tempo, dar conta da vida.

			Os relógios vinham de São Paulo para Ilhéus por caminhos tortuosos — sem carimbo, sem vistoria. 

			Era como trazer esperança escondida em caixa de papelão.

			Mas, como tudo o que se apoia na beira do que é inseguro um dia desaba, desabou.

			A fiscalização chegou, o comércio teve uma queda significativa nas vendas, e com isso, nossa última fonte de renda evaporou. Foi como se o tempo tivesse parado ali. 

			Justo os relógios, que antes me davam ritmo, agora me mostravam a pausa.

			Nessa época, Samuel, meu primeiro filho já tinha nascido. 

			Eu tinha apenas vinte e dois anos e vivia no profundo do interior uma mistura de amor incondicional e o medo de quem embalava em seus braços uma enorme responsabilidade.

			Trabalhava com minha mãe de forma rotineira e dedicada, mas também alimentava, todos os dias, os meus próprios sonhos. 

			Não deixava de pensar, nem por um minuto, nos meus ideais — nas possibilidades de crescer por conta própria, de abrir novos caminhos.

			Foi assim que comecei a vender produtos eróticos, paralelamente às atividades na loja. 

			Velas aromáticas, géis, lingeries sensuais — tudo cuidadosamente embalado em sacolas discretas.

			Vendia para quem não queria dizer, mas queria sentir.

			Era o meu jeito de garantir necessidades básicas como leite, fralda, o mínimo para o Samuel.

			Foi num desses dias de venda, sob o céu carregado de Ilhéus, que o mundo parou.

			Estava numa praça, o ano era 2011, mostrando meus produtos, quando um rapaz se aproximou. 

			O rosto dele carregava um peso estranho.

			— Você mora aqui no centro, né? — ele perguntou, olhando nos meus olhos como quem mede o impacto antes de lançar a pedra.

			— Sim... — respondi, com o corpo gelando.

			— Teve um acontecimento ali perto do posto de gasolina... teu irmão…

			Meu irmão. Elvis. 

			O nome dele explodiu dentro de mim como vidro estilhaçado. 

			Era meu irmão, meu amigo, meu abrigo.

			Ele tinha ido até o posto de gasolina, numa rua atrás da Sete de Setembro — aquela mesma onde moramos, onde nossas infâncias correram soltas. Onde rimos, brincamos e aprendemos, ainda pequenos, que atravessar a rua não era só questão de olhar pros dois lados, mas também de escutar o coração. Porque ali, cada passo ensinava a sentir o que os olhos não viam — o perigo disfarçado, a beleza escondida, os sinais que só o afeto capta. 

			O que aconteceu foi absurdo demais, violento demais para caber em uma frase.

			Ele não se envolvia com nada errado.

			Só tomou as dores de um amigo, só pediu que devolvesse uma prata roubada.

			— O que der para ele, vai dar para mim também — ele disse, com o peito cheio de justiça e sem ideia do risco.

			O garoto que ele enfrentou era do morro. 

			Tinha o dedo leve, o sangue quente — e uma arma escondida exatamente onde devia haver um sonho. No lugar do futuro, um gatilho.

			Um tiro. Um tiro só.

			Aquele som atravessou a cidade. Atravessou a minha vida.

			Foi ali que entendi que a vida não avisa.

			Ela muda.

			Vira esquina.

			Desfaz planos.

			Tira quem a gente ama como quem apaga uma vela em noite de festa.

			Naquele dia, eu vendia prazer em potinhos coloridos e recebi dor em estado bruto.

			A morte do meu irmão não foi apenas uma ausência — foi como um corte profundo em meu coração que o tempo não fechou. Até hoje, às vezes, eu reviro essa dor com as próprias mãos, como quem cutuca uma cicatriz aberta, só para não esquecer.

			Só para lembrar que ele existiu.

			E que era bom.

			Bom de um jeito puro.

			Bom demais para ter sido levado assim, tão de repente, tão brutalmente.

			Mas a vida, teimosa e injusta, continuou.

			Eu, com Samuel no colo.

			A loja fraca.

			Os relógios ausentes.

			E agora, um luto ocupando todos os espaços da casa e do peito.

			É nessas horas que a gente descobre: vender, empreender, sobreviver — tudo isso é só uma forma de continuar.

			Mesmo sem entender.

			Mesmo sem chão.

			Mesmo com saudade.

			E foi exatamente isso que eu fiz.

			Continuei.
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